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Saldo líquido do emprego formal gerado no Ceará - Janeiro/2016

Saldo líquido de emprego formal gerado no Ceará e RMF -  Janeiro/2016

Os dez maiores saldos líquidos de emprego formal gerados nos municípios cearenses -  Janeiro/2016

Saldo líquido do emprego formal gerado no Nordeste -Janeiro/2016

Saldo líquido de emprego formal gerado por setor - Ceará - Janeiro/2016

Saldo líquido de emprego formal gerado pelos subsetores da Ind de Transf. - Ceará - Janeiro/2016

Saldo líquido de emprego formal gerado pelos subsetores de Serviço - Ceará -  Janeiro/2016

O saldo líquido de emprego do Estado do Ceará 
foi de 8.146 negatitvo em janeiro de 2016.Desta 
forma, houve uma queda de -0,68% no estoque 
de postos de trabalho em comparação com o 

mês de dezembro.

Em janeiro, o Nordeste obteve uma redução de 
33.411 postos de trabalho. A exceção de 
Paraíba, que gerou 189 novos postos de 

trabalho, todos os demais estados regisraram 
saldos negativos na geração de emprego nesse 

mês.  Pernambuco (-13.410) e Ceará (-8.146) 
foram os que apresentaram os piores 

desempenhos.

A Região Metropolitana de Fortaleza ,apresentou, 
em janeiro um saldo negativo de 5.856 postos de 

trabalhos formais.

No Estado do Ceará, o setor de Comércio 
apresentou o pior resultado dentre os setores, 

com saldo negativo de 3.771. A Indústria de 
transformação fechou 1.861 postos de trabalho. 
Todos os demais setores também registraram 

saldos negativos.

A Indútria  de material elétrico e de comunicação 
gerou 91 novos postos de emprego em janeiro. A 

Indústia calçados (-804) e  indústria têxtil                
(-594) continuam apresentando saldos negativos.

No mês de janeiro, Fortaleza pedeu 4.066 postos 
de trabalho. Caucaia (-916) e Sobral (-874) 

também tiveram saldos negativos. Itapipoca e 
Pacatuba foram os muncípios com melhores 

resultados.

No mês de janeiro a atividade  Serviços médicos, 
odontológicos e veterinário registraram saldo 

positivo de 181 empregos. Enquanto Comércio e 
adm, imobiliária (-528) e Serviços de alojamento 

e alimentação (-245) apresentaram os piores 
resultados. 
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